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HISTÓRIA DAS TOURADAS EM
PORTUGAL

A primeira referência a uma atividade taurina em Portugal
data de 1258, nas Inquirições de D.Afonso III, onde se
refere que D.Sancho I o segundo rei de Portugal alanceou
touros no Campo da Almoínhas.

Estas práticas taurinas vinham já antes da fundação de
Portugal, sendo impossível definir a data da sua origem.

Desde a origem da nacionalidade que se realizam corridas
de toiros nas principais praças públicas das cidades e vilas
de Portugal.

Nos séculos XIX e XX inauguraram-se várias praças no
país da qual se destaca o Campo Pequeno inaugurado a
18-08-1892.

Presentemente existem no país 70 praças de touros ativas.

As touradas são uma das marcas culturais distintas da
cultura portuguesa, com um valor cultural e social
inestimável.

No preâmbulo do Decreto-Lei nº89/2014 de 11 de Junho o
estado afirma, de forma expressa que “ a tauromaquia é,
nas suas diversas manifestações uma parte integrante do

património da cultura popular portuguesa “”.
Entre as várias expressões, práticas sociais, eventos
festivos e rituais que compõem a tauromaquia, a
importância dos espetáculos nas praças de toiros está
traduzida no número significativo de espetadores que
assistem a este tipo de espetáculo.

O Decreto-Lei nº23/2014, que estabelece a origem jurídica
dos espetáculos de natureza artística afirma no ponto 2) do
artigo 2º “que a tauromaquia é uma atividade artística”.

Em 2010 foi criada a seção de Tauromaquia, uma secção
especializada dentro do Conselho Nacional da Cultura,
competindo á seção da Tauromaquia apoiar o membro do
governo responsável pela área da cultura no
desenvolvimento das linhas de política cultural para o
setor da Tauromaquia.

O quadro legislativo português não deixa qualquer
margem para dúvidas de que as touradas, de facto e
juridicamente são parte integrante do património cultural
português.
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IMPORTÂNCIA SOCIAL DAS
TOURADAS

A corrida de touros é antes de mais uma festa e por
natureza um momento de comemoração, onde a
comunidade se reencontra e se recria.

Praticamente todas as corridas de touros acontecem
inseridas em festas locais, aí as touradas têm uma
importantíssima função social.

Em Portugal a cultura taurina está tão enraizada que não se
imaginam as Festas da Moita, de Alcochete, de Coruche,
de Barrancos, de Vila Franca, de Abiúl, da Ilha Terceira e
tantas outras sem touros.

Qualquer autarca de uma vila taurina se apercebe em
pouco tempo da importância social da “Festa Brava”.

Não existe em Portugal festa tão transversal à sociedade
como a Festa Brava, permitindo assim cumprir a sua
função social. As corridas de touros atraem pessoas de
variados estratos sociais, das mais variadas ideologias
políticas, das mais variadas idades e zonas.
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TAUROMAQUIA EM NÚMEROS

( Eurosondagem 2019 )

• 86,7% Não é contra

• 30,3% São aficionados

• 22,7% Não gosta mas não aceita que se retire a
liberdade de escolha

• 11% São contra

• 30% Dos jovens entre os 15 e 30 anos são
aficionados

• 50,5% Dos portugueses já assistiu ao vivo a uma
corrida de touros

• 65,4% Dos portugueses já assistiu ou assiste na TV
às corridas de touros

• 56,3% Dos portugueses acha que as touradas
contribuem para uma boa imagem do país no
estrangeiro

• 73,1%Dos portugueses acham que as touradas dão
um contributo muito positivo ou positivo para a
economia e para o turismo

• 70,5% Dos portugueses acha que seria muito grave
ou grave o desaparecimento das touradas

• 67,1% Dos portugueses não votaria num partido
que tomasse medidas proibitivas sobre a
tauromaquia

• 84,9% Dos portugueses não deixariam de comprar
uma marca por estar associada à tauromaquia

• 79,7% Dos portugueses acham que assistir a uma
tourada é uma escolha pessoal e que o Estado não
deve decidir sobre a existência destas

• 71,1% Dos portugueses acha que a família é que deve
decidir sobre a assistência de menores de 18 anos às
touradas
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QUANTAS PESSOAS SÃO
NECESSÁRIAS PARA A
ORGANIZAÇÃO DE UMA
TOURADA?

Em Média 175

⮚ Pessoal dos curros
⮚ Bilheteiros
⮚ Banda
⮚ Artistas
⮚ Transporte touros, cavalos e cabrestos
⮚ Bombeiros
⮚ Polícia
⮚ Equipa médica
⮚ Trabalhadores dos bares

QUANTAS PRAÇAS FIXAS EXISTEM
NO PAÍS?

70

Na grande maioria pertencentes às Santas Casas da
Misericórdia, a principal instituição de solidariedade
social em Portugal, destinando-se grande parte das rendas
dessas praças a financiar actividades dessas associações.

QUANTAS TOURADAS SE
REALIZAM POR ANO

Em média 200 - 250 espetáculos

QUANTOS ESPECTADORES VÃO
POR ANO ÀS TOURADAS EM
PORTUGAL?

Em 2019 – 469.000

QUANTOS TELESPECTADORES
VEEM AS TOURADAS NA
TELEVISÃO?

Em 2017 as 4 corridas transmitidas (3 na RTP e 1 na TVI)
obtiveram um acumulado de 2.000.000 de espectadores,
média de 500.000 por espetáculo com picos de 700.000.
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QUAL A REGIÃO COM MAIOR
MÉDIA DE ESPETADORES NAS
PRAÇAS EM CORRIDAS DE
TOUROS? ( DEZ 2017)

⮚ Alentejo – 74 %
⮚ Algarve – 73%
⮚ Região Norte – 72%
⮚ Viseu e Viana do Castelo destacam-se com 100%

de taxa de ocupação

EM QUE DISTRITOS SE REALIZAM
TOURADAS?

⮚ Em 2017 realizaram-se touradas em todos os
distritos menos em Vila Real, Braga e Aveiro.

⮚ Distrito de Lisboa – 37 espetáculos

⮚ Albufeira – 27 espetáculos

QUANTAS TOURADAS DE
BENEFICIÊNCIA SE REALIZAM POR
ANO?

MÉDIA - 25

Os lucros destes espetáculos destinam-se a apoiar diversas
instituições sociais, como Bombeiros, Associações de
apoio a deficientes, Associações infantis entre muitas
outras

RIQUEZA GERADA PELAS
TOURADAS
A tauromaquia gera anualmente muitos milhões de euros
de riqueza para a nossa economia, gera ainda impostos
diretos e indiretos.
Apesar disso, é a única área cultural que não recebe
qualquer apoio do estado central.

TAUROMAQUIA POPULAR

Realizam-se mais de 1.000 eventos anuais de tauromaquia
popular (na rua).

Estima-se que as tauromaquias populares movimentam
mais de 3.000.000 de participantes todos os anos.
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QUANTAS PESSOAS JÁ
ASSINARAM A PETIÇÃO PÚBLICA
EM DEFESA    DAS TOURADAS?

+ 120.000  (Uma das maiores em Portugal)

PANDEMIA
• A tauromaquia foi um dos primeiros espetáculos a

fechar e sem dúvida um dos mais afetados com a
pandemia.

• As touradas são uma das formas mais autênticas da
cultura     portuguesa e é uma das raras áreas
culturais que não têm um programa de apoio.

• As touradas são uma das formas mais genuínas de
exportação da cultura portuguesa, contribuindo
para a divulgação da nossa cultura em vários países
do mundo.

• As touradas dinamizam o turismo e têm um
enorme impacto económico de vários milhões de
euros, criando emprego e gerando riqueza de norte
a sul do país.

• A indústria da tauromaquia move anualmente cerca
de 3 milhões de consumidores na globalidade dos
eventos tauromáquicos e tauromaquia popular.

• A tauromaquia faz a ponte entre o mundo rural e
urbano, apesar do consumo da tauromaquia ser na
sua maioria urbano.

• Em 2020 o setor da tauromaquia teve uma quebra
de 76,5% da sua atividade no que se refere a
corridas de touros, as tauromaquias populares
estiveram totalmente inativas.

• Esta situação veio criar enormes dificuldades pois
não permitiu criar receitas a quem tem custos tão
elevados tais como:

• Alimentação dos touros

• Alimentação e manutenção dos cavalos,
tratadores e veterinários

• Uma corrida de touros necessita de cerca de
70 intervenientes diretos, todos estes
empregos em cadeia de valor estão em
risco, urge a aprovação do Estatuto
Profissional de Trabalhador da Cultura de
forma a permitir enquadrar estes
trabalhadores devidamente com a
especificidade própria da cultura
tauromáquica.
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TOURO BRAVO

• Em Portugal existem cerca de 70.000 hectares de
montado e lezíria afetas à criação do touro de lide,
área de elevado interesse ambiental e ecológico.

• O touro bravo é uma espécie salva da extinção e
preservada pela tauromaquia, contendo um
património genético que deverá ser conservado.

• A proibição da realização de eventos
tauromáquicos coloca em risco a realização de 200
espetáculos tauromáquicos mais 1.000 eventos de
tauromaquia popular ficarão cerca de 3.000
animais cujo destino é indefinido pois o canal
alimentar é altamente deficitário para cobrir os
custos.

• O impacto económico e social é enorme.

• O setor da tauromaquia gera cerca de 1 milhão de
euros anuais para o sector social, com cerca de 20
espetáculos anuais solidários e cerca de 50% de
todas as praças de touros serem propriedade das
Misericórdias e IPSS.

• Muitos Municípios enquanto representantes dos
territórios e da população, são os grandes
beneficiários da atividade tauromáquica pois esta
representa uma fonte de dinamização cultural,
económica e social desses territórios.

• De norte a sul, passando pelos Açores cerca de 80
municípios recebem corridas de touros anualmente.
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TAUROMAQUIA GRANDES
NÚMEROS
❖ Internacionalização

• 450 animais
• Presença de artistas portugueses (Espanha, França,

México, Peru, EUA, …)

• 1000 Eventos Populares de norte a sul
• 2.500.000 de participantes
• 80 Municípios recebem espetáculos em praças
• 3.000 touros representam cerca de 6.000.000€
• 204 Espetáculos com cerca de 175 pessoas

envolvidas na realização de cada evento
• 500.000 espectadores
• TV – 2.000.000 de portugueses assistem às

touradas
• Receita de 12.000.000€ proveniente da venda de

bilhetes

CADEIA DE VALOR DA
TAUROMAQUIA
❖ Criação Animal

• Criação e comercialização de touros e cavalos de
toureio

• Alimentação animal
• Serviços veterinários
• Seguros

❖ Tratamento e abate animal

• Tratamento e abate de touros
• Venda de carne para consumo
• Derivados – curtumes, artesanato e gastronomia

❖ Produção de bens para as corridas de touros

• Venda de trajes
• Venda de instrumentos de toureio
• Venda de equipamentos equestres

❖ Transporte animal

• Touros
• Cabrestos
• Cavalos

❖ Espetáculos / Eventos

• Bilheteira
• Restauração
• Contratos de artistas
• Taxas, licenças e impostos
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PANDEMIA →DESAFÍOS
❖ Destino 3000 touros
• Garantir a continuidade da criação da raça

autóctone do touro de lide
• Limitação das exportações
• Emprego gerado

❖ Que apoios para os artistas e outros intervenientes
nos espetáculos?

• Causas sociais
• 50% das praças são das Misericórdias e das IPSS
• Perda de apoios solidários – cerca de 25

espetáculos/ano

❖ Economia Regional e Nacional
• Quais as medidas de apoio local e regional que a

tauromaquia promove anualmente nas festas e
eventos de norte a sul do país?

PROPOSTAS
• Suspensão ou moratória para o pagamento das

contribuições fiscais dos artistas, empresários
tauromáquicos e ganadeiros durante o período de
paragem da atividade.

• Apoio social para os artistas tauromáquicos que
tenham perda de rendimentos resultantes do
impedimento de exercer a sua profissão de
toureiro, durante a vigência da pandemia e até ao
regular funcionamento da atividade.

• Criação de uma linha de apoio à alimentação e
manutenção dos cavalos e aos encargos dos artistas
durante a paragem da atividade.

• Criação de uma linha de apoio extraordinário à
criação da raça autóctone bravo de lide referente ao
período de paragem da atividade.

• Isenção do pagamento do IMI nas praças de touros
durante o ano de 2021 caso não encontrem isentas.
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PROPOSTAS PARA A RETOMA
DA ATIVIDADE

• Retoma dos eventos de tauromaquia popular a
partir de 3 de maio segundo o plano de
desconfinamento apresentado pelo governo com as
normas sanitárias adequadas.

• Criação de um plano de contingência por
espetáculo como foi feito em 2020 de forma a
garantir a segurança sanitária dos espetáculos
taurinos aplicando as normas da DGS para este
tipo de espetáculos com as seguintes alterações:

❖ Lotação de 50% em todas as praças
aumentando a lotação assim que possível
com o decréscimo de infeção Covid-19 e
aumento das pessoas vacinadas.

❖ Cancelamento da realização obrigatória de
testes aos forcados.

❖ Permanência dos artistas na trincheira
durante as lides.

• Apoio a fundo perdido para os equipamentos e
serviços de controlo sanitário a implementar nos
espetáculos (máscaras, termómetros e
desinfetantes)

• Transmissão de 5 espetáculos tauromáquicos em
2021 através da RTP para promover a cultura
portuguesa numa lógica de serviço público.

• Descida do IVA dos espectáculos tauromáquicos
para 6% em igualdade com as restantes áreas
culturais.

• Aplicação de 6% ao aluguer de touros bravos para
os espetáculos tauromáquicos, uma vez que se trata
de um produto cultural.

• Criação de incentivos fiscais aos artistas,
produtores e ganadeiros em sede de IRS, SS e IRC.

• Redução dos prazos para licenciamento dos
espetáculos tauromáquicos.

• Suspensão ou redução significativa das taxas de
licenciamento e custos administrativos da
organização de espetáculos tauromáquicos durante
2021 e 2022.
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PROPOSTAS ESTRUTURAIS

• Dedução do IVA suportado na compra de bilhetes
culturais, em sede de IRS, até um máximo de 250€
para estimular o consumo do setor cultural.

• Aprovação do Estatuto de Trabalhador da Cultura
tendo em conta a especificidade dos trabalhadores
do setor da cultura tauromáquica.

• Menção expressa no artigo 62.-B(mecenato
Cultural) do Estatuto dos Benefícios Fiscais ao
setor e aos espetáculos tauromáquicos.

• Inserir a transmissão de pelo menos 7 corridas de
touros anuais, nas obrigações relativas à área
cultural, no contrato de serviço público de
televisão, como todas as outras áreas culturais
tuteladas pelo Ministério da Cultura.

• Criação de um programa sobre tauromaquia na
rádio pública (Antena1) e regresso de um
programa de tauromaquia à RTP2.
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1º SUBSCRITOR E ORADOR:

SUBSCRITORES:

- JOSÉ DOTTI   MILITANTE  Nº 8504
- MILENA CASTRO  MILITANTE  Nº6916
- JOÃO DA CRUZ MILITANTE  Nº6917
- CRISTINA BRANDÃO MILITANTE Nº
- JOÃO FIGUEIREDO MILITANTE Nº
- JOÃO BACATELO MILITANTE Nº
- GIL MENDIA MILITANTE N º
- RUBEN VICENTE MILITANTE Nº
- LUÍS PALHA MILITANTE Nº 13806
- JOSÉ VOLKERY MILITANTE Nº 26122
- LUIS QUEIROZ MILITANTE Nº 16743
- ANTONIO VERISSIMO MILITANTE N º4693
- JOÃO CORTE REAL MILITANTE Nº 22378
- MIGUEL VIANA MILITANTE N º3300
- JOSE L.RODRIGUES MILITANTE Nº 8958
- JOAQUIM SOUSA MILITANTE Nº10651
- RAFAEL DA CRUZ MILITANTE N º 2016
- TOMÁS DA CRUZ MILITANTE N º27357
- MARTA FORAZ MILITANTE Nº26729
- GONÇALO FORAZ MILITANTE Nº26444
- MARTIM PINTO MILITANTE Nº27066
- NELIA PEREIRA MILITANTE N º29342
- FILOMENA VICENTE MILITANTE N º90
- LUISA LOPES MILITANTE Nº5718
- ISABEL CARAMELO MILITANTE Nº96
- PEDRO DE MELO MILITANTE Nº26038
- PEDRO NEVES MILITANTE Nº44
- JOSÉ MENEZES MILITANTE Nº8374
- JOÃO CALDEIRA MILITANTE Nº3662
- JOÃO BOLEIRO MILITANTE Nº2042
- FABIO CLARO MILITANTE Nº4517
- ANA SALVADOR MILITANTE N º11105
- JOSÉ FILIPE MILITANTE Nº11409
- JOÃO CARAÇA MILITANTE Nº9943
- INÊS VIEIRA MILITANTE N º7652
- DIAMANTINO FERREIRA MILITANTE Nº10890
- BRUNO FERREIRA MILITANTE Nº10906
- DINIS DIAS MILITANTE Nº4717
- DIOGO FERREIRA MILITANTE Nº 7571
- JOÃO OLIVEIRA MILITANTE Nº27275
- JOAQUIM FERREIRA MILITANTE Nº7350
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- JOÃO FERREIRA MILITANTE Nº16554
- VITOR FERREIRA MILITANTE N º16555
- ALDA CAETANO MILITANTE N º17351
- RUI GODINHO MILITANTE Nº26876
- JOÃO ALTURA MILITANTE N º17283
- JOAQUIM MANUEL MILITANTE Nº15385
- RAQUEL CARREIRAS MILITANTE Nº7572
- RUI DO ROSÁRIO MILITANTE Nº8410
- NUNO LOPES MILITANTE Nº4089
- PAULO DOMINGOS MILITANTE Nº12887
- MARIO NETTO MILITANTE Nº15592
- LUIS BORLINHAS MILITANTE Nº15184
- PAULO BOLRÃO MILITANTE Nº503
- RUI SANTOS MILITANTE Nº895
- JOSÉ JANEIRO MILITANTE Nº2196
- PEDRO CORREIA MILITANTE Nº8192
- GERARDO PEDRO MILITANTE Nº8
- JOANA CORREIA MILITANTE N º10509
- VERA BOLRÃO MILITANTE N º504
- AGOSTINHO CARVALHO MILITANTE Nº11252
- MANUELA ESTEVÃO MILITANTE Nº 593
- MARIO LUCAS MILITANTE Nº632
- DUARTE COELHO MILITANTE Nº5261
- MIGUEL COUTINHO MILITANTE Nº594
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